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Mauro confirma que 
vai disputar reeleição 
e quer Pivetta de vice

Após vários meses de suspense, o governador Mau-
ro Mendes (União) confirmou na noite desta segunda-
-feira, 18 de julho, que pretende buscar a reeleição no 
pleito deste ano. O anúncio foi feito na sede do União 
Brasil em Cuiabá, junto a várias lideranças políticas 
que compõem seu arco de alianças. Mauro afirmou 
que seu próximo passo será definir a coligação que irá 
apoiar seu projeto e alinhar as candidaturas para Se-
nado e vice-governador. Ele reiterou que tem o desejo 
de manter Otaviano Pivetta (Republicanos), mas ad-
mitiu que o assunto ainda está ‘em aberto’ Pág. 4

De janeiro a junho de 
2022, Cuiabá registrou 
564 casos de dengue. 
Esse número foi 26,4% 
maior que o registra-
do no mesmo período 
do ano passado, quando 
446 casos foram notifi-
cados na Capital. Os da-
dos são da Coordenado-
ria Técnica de Vigilância 
em Saúde e apontam um 
cenário preocupante. Se-
gundo o Levantamento 
de Índice Rápido de Ae-
des Aegypt (LIRAa), os 
bairros mais afastados 
do Centro concentraram 
a maior quantidade de 
casos da doença. Daniel 
Silveira Cintra, respon-
sável técnico do Centro 
de Controle de Zoonoses 
de Cuiabá (CCZ), ressalta 
que a conscientização da 
população é de primor-
dial importância para 
que os números de noti-
ficações diminuam. Além 
disso, ações estão sendo 
desenvolvidas pelo CCZ 
para combater a proli-
feração dos mosquitos 
na capital. No entanto, 
ainda há resistência dos 
moradores à recepção 
dos agentes, devido à 
pandemia de covid-19
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Casos de dengue crescem 26% em
Cuiabá nos seis primeiros meses

Energia solar tem novo incentivo
Mato Grosso lide-

ra a geração de energia 
solar dentre os estados 
da região Centro-Oes-
te, com 744 megawatts 
de potência, ocupando o 
quarto lugar no ranking 
nacional, segundo a As-
sociação Brasileira de 
Energia Solar Fotovoltai-
ca (Absolar). Já a capital 
mato-grossense lidera 
a geração solar dentre 
as capitais, com 125 MW 
de potência instalado. O 
Sindenergia atribui esse 
resultado a basicamente 
três fatores: a boa irra-
diação solar, facilidade 
de aquisição do sistema 
e os benefícios fiscais. 
Na capital, por exemplo, 
quem tem energia solar 
pode pleitear desconto no 
IPTU Pág. 7

Gilberto Leite

MT é o quinto estado com maior 
número de casos de injúria racial

Mato Grosso é o 5º estado 
com o maior número de casos 
de injúria racial no país em 
2021. Foram 403 casos regis-
trados contra 390 em 2020, 
segundo o Anuário Brasi-
leiro de Segurança Pública 
de 2022, que traz o balanço 
dos dois últimos anos. O es-
tado manteve a 5º posição 
no ranking, com 11,3 casos 
a cada 100 mil habitantes, 
atrás apenas de: Pará - 36,8 
casos por 100 mil habitantes; 
Santa Catarina - 32,8 casos 
por 100 mil habitantes; Dis-
trito Federal - 18,4 casos por 
100 mil habitantes; e Amapá 
- 15,7 casos por 100 mil ha-
bitantes. Quanto aos casos de 
racismo, o estado estava em 
3° lugar em 2020 e em 2021 
ficou em 4° Pág. 6
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“Ele foi picado 
pela mosca azul”

“Eu digo que ele foi picado pela mosca azul e co-
meçou a sentir os efeitos”. Essa foi a resposta dada 
pelo prefeito de Cuiabá Emanuel Pinheiro (MDB) ao 
ser questionado sobre a possibilidade de uma candi-
datura do senador Carlos Fávaro (PSD) ao governo do 
Estado. A expressão, muito comum na política, indica 
que uma pessoa passou a ter 'aspiração por poder'
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Bezerra descarta
‘projeto Percival’

O presidente do MDB em Mato Grosso, deputado 
federal Carlos Bezerra, descartou a possibilidade de 
uma possível candidatura do ex-prefeito de Rondo-
nópolis, Percival Muniz, ao governo do Estado. Em 
conversa com a imprensa, Bezerra disse que conver-
sou com Percival nesta semana e destacou que o pro-
jeto não existe dentro do partido. Bezerra ainda co-
mentou que não há mais cenário para construção de 
uma candidatura de oposição ao governo
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TJ deixa Abílio 
Júnior elegível
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OPINIÃO

A Deus dará

EDITORIAL

A fome avança cada vez 
mais rápido no Brasil e hoje 
atinge um patamar compa-
rável à década de 1990, con-
solidando três décadas de 
retrocesso no combate a esse 
flagelo. Conforme os dados do 
2º Inquérito Nacional sobre 
Insegurança Alimentar no 
Contexto da Pandemia de Co-
vid-19, cerca de 33,1 milhões 
de pessoas não têm o que co-
mer no Brasil, quase o dobro 
do que foi constatado pela 
primeira edição da pesquisa. 
De um ano para o outro, mais 
de 14 milhões de pessoas pas-

saram a viver sem ter o que 
comer. 

Atualmente, mais de 15% 
da população brasileira en-
frenta a fome. Já o percen-
tual de pessoas que convive 
com a insegurança alimen-
tar saltou para 58,7%, o que 
representa 125,2 milhões 
de brasileiros com alguma 
dificuldade para conseguir 
manter sua alimentação. 
A crise econômica causada 
pela pandemia de covid-19 
é responsável pelo avanço 
da fome no Brasil, mas não 
é a única explicação.  
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Natasha Slhessarenko (*) 

Assisti estarrecida a notícia de que uma 
gestante, na cidade de São João do Meriti, 
no Rio de Janeiro, havia sido estuprada no 
momento mais sublime da sua vida: ao trazer 
ao mundo um bebê tão esperado.

Investigação policial já aponta que o médico 
anestesista Giovanni Quintella Bezerra aplicava 
sedação “excessiva e desnecessária” com a 
intenção de cometer esse crime, que pela legis-
lação brasileira, é enquadrado como hediondo.

A apuração indica ainda que pelo menos 
outras 5 mulheres passaram pela mesma 
situação ao serem submetidas ao “trabalho” 
de Bezerra.

Embora o estupro não seja tolerado no 
sistema penitenciário do país – o médico foi 
hostilizado pelos demais privados de liber-
dade ao chegar em Bangu 8 – a prática é 
corriqueira no Brasil. Levantamento do Fórum 
Brasileiro de Segurança Pública mostrou que 
56.098 mulheres, nas mais variadas faixas 
etárias, foram violentadas sexualmente no 
ano de 2021, ou seja, a cada 10 minutos era 
registrado um estupro no país.  

Essa mulher, além de ter sido violentada, 
pela sedação excessiva, perdeu a possibilida-
de mágica de conhecer a criança que gerou 
assim que ela saísse da sua barriga, não pôde 
acalentar em seus braços esse serzinho que 
com certeza vai mudar toda a sua trajetória 

de vida para sempre. Essa mulher agora 
terá que lidar com o trauma causado por um 
doente, além de tomar medicamentos utiliza-
dos na profilaxia das infecções sexualmente 
transmissíveis.

Esse tipo de postura não pode passar im-
pune. O Conselho Regional de Medicina do 
Rio de Janeiro (Cremerj) aprovou a suspen-
são provisória do médico em questão. Agiu 
corretamente. Deixá-lo exercer a medicina 
significa expor mais mulheres ao risco.  Não 
podemos aceitar, minimizar ou banalizar esse 
tipo de postura. Os responsáveis precisam ser 
adequadamente punidos.

Eu quero chamar atenção para um pro-
blema que é estrutural, a violência contra a 
mulher. A violência sexual é apenas uma das 
tantas cometidas contra nós, mulheres. Ainda 
temos a psicológica, a moral, a física, a patri-
monial e a violência política - quando mulheres 
são hostilizadas, coagidas, assediadas, per-
seguidas, ameaçadas, humilhadas, constran-
gidas e impedidas de exercer integralmente 
o cargo para o qual foram eleitas ou mesmo 
na condição de candidatas a cargo eletivo.

Essa violência de gênero precisa acabar. 
Mulheres morrem ou ficam marcadas pelo 
resto de suas vidas em razão do machismo 
estrutural que nos assombra. O mesmo Fórum 
Brasileiro de Segurança Pública evidencia que 
no ano passado 1.319 mulheres morreram 
apenas e tão somente por serem mulheres.

Estupro: violência imperdoável

É importante destacar que 
a pesquisa ainda não cap-
tou os impactos da guerra na 
Ucrânia, que levou os preços 
dos alimentos às alturas em 
todo o mundo.

A dor da fome que afli-
ge esses milhões de brasilei-
ros não é resultado apenas 
da pandemia de covid-19 ou 
guerra ucraniana. É resultado 
da política econômica do atu-
al governo, que ignora a par-
cela mais pobre da população 
e desmanchou a maioria dos 
programas sociais que ajuda-
vam a combater a fome, por 
razões puramente ideológicas. 

Diante da inflação descon-
trolada, a solução de Bolso-

naro para aliviar a fome no 
Brasil é pedir que o setor ali-
mentício reduza seus lucros. 
Mais um esforço para em-
purrar para outras pessoas o 
resultado do fracasso de sua 
gestão. Aliás é a segunda vez 
que faz isso. Em 2020, Bol-
sonaro também foi pedir aos 
supermercados que lucrassem 
menos, devido ao aumento 
dos preços dos alimentos no 
primeiro ano da pandemia.

Desde 2017 têm soado aler-
tas de que o aumento da de-
sigualdade social, atrelado ao 
crescimento do desemprego 
e os cortes em programas so-
ciais iriam resultar em um 
avanço significativo da fome e 

da miséria no Brasil. A pande-
mia apenas acelerou essa crise 
que já era gestada no seio da 
economia brasileira. O gover-
no brasileiro não soube, e ain-
da não sabe, dar uma resposta 
eficaz para resolver os proble-
mas econômicos do país.

Os brasileiros foram aban-
donados à própria sorte.

Esse crime ganhou uma denominação: 
feminicídio. E Mato Grosso, infelizmente, é o 
quarto estado com o maior índice de registro 
desse crime no país. Enquanto a média no 
Brasil é de 1,2 feminicídios a cada 100 mil 
mulheres, aqui essa taxa é de 2,5. Perdemos 
apenas para o Acre, Tocantins e Mato Grosso 
do Sul.

Fico profundamente tocada com essa 
triste realidade. Para provocar algum tipo de 
reflexão e tentar trazer alguma mudança para 
o cenário do nosso estado, é que me tornei 
voluntária do Movimento Conecta. O Conecta 
tem como uma de suas muitas atividades, 
levar às escolas públicas de Mato Grosso 
o debate sobre a violência contra a mulher, 
através da discussão da Lei 14.164/2021, 
grande orgulho para todas cidadãs e cidadãos 
mato-grossenses.

Realizamos palestras, não só para estu-
dantes, mas para todos os profissionais da 
educação envolvidos no dia a dia dessas 
crianças e jovens, para que a temática seja 
constantemente abordada no cotidiano escolar.

De posse da informação, eles sabem as 
condutas que não devem adotar, como identi-
ficar se ocorre algum tipo de violência e quais 
os canais para denunciá-la. Aqui cabe uma 
preocupação de todos nós pediatras, com 
as escolas fechadas na pandemia, ficamos 
muito apreensivos, pois a escola é o maior 
identificador dos casos de maus tratos e 

abusos contra crianças 
e adolescentes.

É preciso um esforço 
conjunto para que não 
vejamos mais casos de 
violência espalhados 
pelo país. Evitar o crime é muito mais impor-
tante que puni-lo. Cabe a nossa sociedade 
ainda não dar holofote para o agressor. O que 
me chamou atenção é que depois da divulga-
ção do estupro – que foi revelado graças ao 
trabalho árduo de enfermeiras, parabéns a 
todas estas mulheres, que notaram que algo 
não ia bem e se esforçaram para desmasca-
rar o médico – o anestesista ganhou 11 mil 
seguidores nas redes sociais.

Esse tipo de “fama” faz com que a vítima 
reviva o trauma e chancela o comportamento 
do estuprador. Até quando vamos revitimizar 
as nossas mulheres? É preciso dar um basta 
a esse tipo de situação. Todos nós, homens e 
mulheres, em um movimento coletivo deve-
mos lutar pelo fim da violência contra mulher. 
Essa missão é nossa e dos homens que nos 
cercam.

O esforço deve ser conjunto, pois só assim 
será efetivo. E nós médicos não podemos 
perder a nossa essência que é cuidar, acolher 
e amparar.

NATASHA SLHESSARENKO é médica pe-
diatra e patologista clínica.

Rosana Leite (*)

Com tantas notícias tristes e violências 
brutais contra as mulheres, é inevitável refletir 
sobre os riscos que elas vêm enfrentando. Em 
todos os lugares, se ouve falar que mulheres 
foram agredidas.

A mente humana é uma complexidade. 
Como imaginar que alguém, em sã consci-
ência, poderia utilizar da respectiva profissão, 

aliás, no caso em espécie, que deveria salvar 
vidas, para cometer estupros? O anestesista 
filmado cometendo violência sexual contra 
aquela mulher não somente indefesa, mas, 
sedada com componentes químicos por ele 
administrado, nos oferta a ideia de como as 
situações estão ocorrendo pela condição de 
‘ser mulher’.

A tecnologia tem salvado pessoas e 
mostrado que muitos fatos acontecem, e já 

Os riscos delas
aconteceram, por conta da desigualdade de 
gênero. A sociedade conviveu e enalteceu 
por muito tempo aquele que era considerado 
o “Doutor da Vida”.

Roger Abdelmassih, médico de reprodução 
humana, porquanto, através das suas mãos 
muitas anônimas, celebridades e autorida-
des realizaram o sonho da maternidade e 
paternidade, foi descoberto. Não tardou para 
aparecer o estuprador, assediador, e, ainda, 
capaz de introduzir em diversas mulheres o 
seu próprio sêmen, e não do respectivo com-
panheiro, marido, ou pessoa por ela escolhida.

Humorista, portador de comédia inteligen-
te, veterano no stand-up comedy, protagonista 
de conhecida série de TV aberta, Bill Cosby 
cometeu muitos crimes sexuais. Se utilizava 
da fama e de comprimidos para dopar as suas 
vítimas. Quando acordavam, as mulheres 
tinham vagas lembranças, sem a certeza de 
terem sido vítimas de crime.

Homem religioso, aliás, capaz de realizar 
‘curas’ pelas mãos e orações, João de Deus, 
ludibriou a tantas pessoas com a carapaça 
divina. Dentre inúmeras violências a que 
submeteu mulheres, inclusive, uma filha, foi 
o enfrentamento de mulheres corajosas que 
se descobriu o inimaginável: um criminoso.

Mulheres eram as suas vítimas diretas. 
Uma delas, muito antes da eclosão de denún-
cias, narrou e buscou o poder público. Quem 
acreditaria naquela alma? Foi absolvido e 
teria voltado com mais força em seu intento 
delituoso.

Algumas narrativas e uma certeza: a difi-
culdade em se fazer acreditar nas mulheres. 

Quantas delas, antes 
da informatização do 
mundo, morreram a es-
pera de credibilidade e 
justiça?

Qual a semelhança 
desses episódios crimi-
nosos? Foram cometidos por pessoas acima 
de qualquer suspeita, e, as vítimas com 
enormes dificuldades de reação pela fama, 
ou pela profissão dos agressores. Muitos 
questionamentos, e não faltam falas de que 
esses homens são doentes ou monstros. É, 
muitos deles após serem descobertos alegam 
doença.

Testes de insanidade mental são reali-
zados. A surpresa: a esmagadora maioria 
não possui qualquer doença mental. Seriam 
ignóbeis monstros? Não diria. Monstros se 
encontram bastante distante, quem sabe em 
lendas ou folclore... Não, não é o caso.

O que pensar então? As mulheres vivem 
perigosamente, e, em risco. A qualquer tempo 
uma mulher pode sofrer violência. E as ações 
violentas podem ser praticadas por pessoas 
que convivem normalmente em sociedade.

É preciso compreender, de vez, que eles, 
os agressores de mulheres, se encontram em 
todos os lugares, ou, ainda, bem próximos. 
Podem ser cultos ou não... Doutores, ou não... 
Pai, avô ou tio. Conhecidos, ou não... Nas 
ruas, ou em casa...

Riscos... E muitos... 

ROSANA LEITE ANTUNES DE BARROS é 
defensora pública estadual. 

Vivaldo Lopes (*)

A recuperação da economia mundial, 
após a pandemia da covid-19, está muito 
mais difícil do que se imaginava inicialmente. 
Abalada e surpreendida pela dimensão da 
crise sanitária, a economia global teve os 
anos de 2020 e 2021 perdidos, sob a ótica do 
progresso econômico. Foram dois intensos 
anos lutando apenas para sobreviver aos 
estragos causados pela pandemia. Com a 
descoberta de vacinas e aprendizado cientí-
fico para lidar com a doença, a cena econô-
mica estava desenhada para uma retomada 
forte do crescimento em 2022. Passados 
seis meses, a dura realidade não está con-
firmando as expectativas de líderes políticos, 
empresariais e analistas econômicos.

A quebra das cadeias mundiais de logís-
tica e suprimentos de insumos industriais e 
agropecuários, encareceram a produção de 
bens, serviços e alimentos no mundo inteiro. 
O resultado foi elevação da inflação nas 
maiores economias globais a patamares que 
não eram vistos há mais de 40 anos. Parte 

dessa inflação das economias mais desen-
volvidas foi transferida, involuntariamente, 
para os países emergentes, transformando 
uma chaga que antes era de cada país, 
num problema econômico mundial a ser 
combatido. Os bancos centrais passaram 
a utilizar a principal ferramenta de política 
monetária para combater a alta generalizada 
de preços: elevar as taxas de juros. O efeito 
colateral de juros altos é o encarecimento 
do crédito, inibição de investimentos, fuga 
de capitais, desvalorização cambial e, con-
sequentemente, desaceleração da ativida-
de econômica. A interrupção abrupta dos 
estímulos fiscais às empresas e programas 
de transferências de renda para as famílias 
desestabilizaram cadeias produtivas e afe-
taram o mercado de trabalho, dificultando 
ainda mais a reaceleração das economias.

O ritmo baixo do crescimento da atividade 
econômica dos EUA, inflação anual de 9,1% 
e a esperada elevação da taxa de juros pelo 
Federal Reserve (Fed), o Banco Central 
americano, atuam como freios na retomada 
de tração da atividade econômica global.

Recuperação econômica
Para colocar mais pimenta no caldo, a 

autoritária e imperial Rússia decidiu inventar 
uma guerra fratricida ao invadir a Ucrânia, 
país livre, soberano e democrático. Produziu 
ainda mais instabilidade política, energética 
e econômica no continente europeu. A ne-
cessária reação das nações democráticas 
do mundo todo, sob a forma de isolamento 
diplomático e fortes sanções econômicas à 
invasora Rússia, espalharam os efeitos da 
guerra para o mundo inteiro, aumentando 
ainda mais a escassez de insumos agrope-
cuários e industriais.     

O ressurgimento massivo da covid-19 na 
China é outro fator que inibe a recuperação 
mundial. O governo central chinês colocou 
em “lockdown” suas maiores cidades, pa-
ralisando todas as atividades produtivas. 
Essas cidades são também os maiores 
centros comerciais, industriais e logísticos 
da China. Uma verdadeira freada brusca no 
ritmo acelerado da segunda maior econo-
mia do planeta, impactando negativamente 
todo o comércio mundial, visto que pratica-
mente todos os países mantêm relações de 

comércio exterior com 
a China.

A atenção de todos 
os países está volta-
da à saúde econômi-
ca dos EUA e China. 
Quando esses dois países contraem um 
resfriado, o resto do mundo tem pneumonia.  

O cenário desta segunda metade de 
2022 e ao longo de 2023 mostra os princi-
pais blocos econômicos mundiais, Estados 
Unidos, continente europeu e China lutando 
contra a inflação alta, ao mesmo tempo 
que utilizam todas suas armas estratégicas 
para evitar que suas economias caiam em 
recessão prolongada. Afinal, crescimento 
baixo e inflação alta é tudo que o mundo não 
precisa nesse período de convalescência 
pandêmica.

VIVALDO LOPES é economista formado 
pela UFMT, onde lecionou na Faculdade de 
Economia.  É pós-graduado em MBA- Gestão 
Financeira Empresarial pela FIA/USP. E-mail: 
vivaldo@uol.com

CUIABÁ-MT, SEGUNDA-FEIRA a DOMINGO, 25 a 31 de JULHO de 2022
www.oimpressomt.com.br



POLÍTICA 3CUIABÁ-MT, SEGUNDA-FEIRA a DOMINGO, 25 a 31 de JULHO de 2022
www.oimpressomt.com.br

Emanuel defende candidatura de Fávaro ao governo pela federação de 
esquerda e aponta que ele une diversos partidos em torno do projeto

Da redação

“Eu digo que ele foi 
picado pela mosca azul 
e começou a sentir os 
efeitos”. Essa foi a res-
posta dada pelo pre-
feito de Cuiabá Ema-
nuel Pinheiro (MDB) ao 
ser questionado sobre 
a possibilidade de uma 
candidatura do sena-
dor Carlos Fávaro (PSD) 
ao governo do Estado, 
durante conversa com 
jornalistas no final da 
manhã de quinta-feira, 
21 de julho. A expressão, 
muito comum na políti-
ca, indica que uma pes-
soa passou a ter 'aspira-
ção por poder'.

Lideranças da federa-
ção Brasil da Esperança 
(formada pelo PT, PV e 

PCdoB) e o deputado fe-
deral Neri Geller (PP), 
pré-candidato ao Sena-
do, estiveram na casa do 
prefeito na manhã des-
ta quinta para debater o 
nome que possa repre-
sentar uma candidatura 
de oposição ao gover-
nador Mauro Mendes 
(União), pré-candidato 
à reeleição.

“Ele [Fávaro] foi pi-
cado, mas os efeitos não 
estavam ainda domi-
nando o seu corpo. Ago-
ra eu sinto o efeito já co-
meça a tomar conta dele. 
É uma impressão que eu 
estou tendo, não sei os 
companheiros”, disse o 
prefeito.

Os rumores sobre a 
eventual candidatura de 
Fávaro ao governo sur-
giram com a aproxima-
ção do PP e PSD do esta-
do ao ex-presidente Lula 
(PT) e demais partidos 
da federação, para dar 
musculatura à pré-can-
didatura de Neri Geller 
(PP) ao Senado.

Na última sema-
na, durante entrevista, 
Fávaro confirmou que 
existe a possibilidade 

CORRIDA AO PAIAGUÁS

“Ele foi picado pela mosca azul”
Gilberto Leite

Emanuel avalia que nome de Fávaro tem boa penetração, tanto na classe política 
quando entre o eleitorado

de concorrer ao coman-
do do Palácio Paiaguás 
nas eleições deste ano. 
Ele teria sido convidado 
pelo próprio Lula para 
encabeçar o projeto no 
estado.

“O importante é que 
a composição de uma 
proposta alternativa 
para Mato Grosso está 
unindo políticos de vá-
rios partidos, de várias 
tendências e de vários 
aspectos ideológicos. 
A nossa preocupação 
é com Mato Grosso, 
é com a apresentação 
de uma proposta al-
ternativa de desenvol-
vimento para o nosso 
estado. Isso está unin-
do a federação, está 
unindo alas do MDB, 
está unindo alas de ou-
tros partidos que vão se 
posicionar daqui a pou-
co. Está unindo alas do 
PSD, alas do PP e alas de 
outros partidos que vão 
se posicionar”, disse.

O debate sobre a can-
didatura majoritária do 
grupo deve se intensi-
ficar ainda nesta quinta. 
Está agendado um novo 
encontro entre o pre-

dentro dessa aliança su-
prapartidária, mas em 
vários setores da socie-
dade, inclusive no meio 
da classe política”, con-
cluiu.

feito, Neri e Fávaro para 
discutir sobre eleição ao 
governo.

“A liderança desse 
projeto de candidato ao 
governador está sen-

do discutindo onde o 
nome do senador Fáva-
ro é o nome com muita 
capitalidade, com mui-
to respeito, com muita 
penetração não só aqui 

Gabriel Soares

O desembargador 
Márcio Vidal, da Pri-
meira Câmara de Direito 
Público e Coletivo, con-
cedeu decisão favorá-
vel ao ex-vereador por 
Cuiabá Abílio Júnior, 
devolvendo seus direi-
tos políticos para que ele 
possa disputar o plei-
to deste ano. A decisão 
foi proferida no final da 
tarde de quarta-feira, 20 
de julho.

A decisão de Vidal 
suspende os efeitos de 
uma anterior, do juiz 
Gerardo Humberto Ju-
nior, que havia mantido 

todo o processo de cas-
sação de Abílio pela Câ-
mara de Cuiabá, ocorri-
do em março de 2020.

A ‘saga’ de Abílio co-
meçou após a decisão 
do plenário da Câma-
ra. Logo após a cassa-
ção, Abílio ingressou 
com uma ação na Justiça 
contra os atos adminis-
trativos adotados pela 
Câmara, questionando 
o descumprimento do 
regimento interno da 
Câmara no processo de 
cassação.

A princípio, a Justiça 
concedeu decisão favo-
rável a Abílio e deter-
minou seu retorno ao 

DE VOLTA AO PÁREO

Justiça revê decisão e deixa Abílio Júnior elegível
cargo dois meses após 
a cassação. No entan-
to, em junho de 2022, 
o juiz Gerardo proferiu 
decisão afirmando que 
não caberia à Justiça in-
tervir na situação, pois 
a Constituição Federal 
determina que os Pode-
res são independentes 
entre si. Logo, não ca-
beria ao Judiciário rever 
uma decisão do Poder 
Legislativo.

Ao analisar essa situ-
ação, Vidal deu um rumo 
diferente à história. O 
desembargador apon-
tou que a decisão ante-
rior apresenta o risco de 
dano grave a Abílio, já 

que ele pretende dispu-
tar o cargo de deputado 
federal nas eleições des-
te ano. Portanto, o Judi-
ciário lhe tirou a possi-
bilidade de exercer seus 
direitos políticos.

“Quanto à existência 
do dano grave e de difí-
cil reparação, penso que 
é manifesta, uma vez 
que o Requerente pre-
tende disputar um cargo 
eletivo nas eleições do 
corrente ano, e a sen-
tença implicou a perda 
dos direitos políticos, 
tornando-o inelegível”, 
pontuou.

O desembargador 
também apontou que 

há possibilidade de que 
o Poder Judiciário tome 
nova decisão a favor 
de Abílio, pois o rito de 
cassação adotado pela 
Câmara de Cuiabá real-
mente teria descumpri-
do a regra prevista no 
regimento interno da 
Casa, que determina que 
o processo de cassação 
de vereadores e prefeito 
seja submetido à análise 
da Comissão de Consti-
tuição, Justiça e Redação 
(CCJR).

“A referida licença, 
como já consignado na 
decisão, proferida no RAI 
n. 1011924-13.2020.8.11.0000, 
interposto pela Câma-

ra Municipal de Cuiabá, 
configura condição de 
procedibilidade do pro-
cesso administrativo e 
trata-se de vício insa-
nável. Logo, a não ob-
servância de tal regra 
demonstra que o Apelo 
tem probabilidade ser 
provido”, afirmou.

Diante disso, o desem-
bargador Vidal determi-
nou o efeito suspensivo 
da decisão anterior, de-
volvendo os direitos po-
líticos de Abílio, para que 
possa disputar o pleito 
deste ano, até análise de-
finitiva do processo pelo 
Tribunal de Justiça de 
Mato Grosso.

Da redação

O diretório do PSB 
em Mato Grosso deve 
caminhar no sentido 
contrário ao pedido fei-
to pela direção nacional 
do partido, apoiando 
o projeto de reeleição 
do governador Mauro 
Mendes (União). Esse é 
o ponto de vista do pre-
sidente da sigla no es-
tado, deputado estadual 
Max Russi, revelado na 
manhã de sexta-feira, 
22 de julho.

Em entrevista à rádio 
Jovem Pan Cuiabá, Rus-
si disse que a tendência 
é que o partido esteja 
no palanque de Mauro. 
Porém, tanto o pedi-
do da nacional quanto a 
proposta de união com 
o governador serão de-
batidos na convenção da 
legenda, que está mar-
cada para o dia 30.

“Lógico que só na 
convenção que vai ser o 
momento final para co-
roar essa parceria, mas 
a tendência majoritá-
ria dentro do PSB é ca-
minhar com a reeleição 
do governador Mauro 
Mendes”, destacou.

Nesta semana, Russi 
recebeu um pedido do 

presidente nacional do 
partido, Carlos Siqueira, 
para que os socialistas 
de Mato Grosso abram 
diálogo com a federação 
de esquerda - forma-
da pelo PT, PCdoB e PV 
- sobre possível apoio 
à eleição majoritária do 
grupo.

Nacionalmente, a le-
genda está na chapa de 
pré-candidatura do ex-
-presidente Lula (PT) à 
presidência da Repúbli-
ca, com o ex-governa-
dor de São Paulo, Ge-
raldo Alckmin (PSB), na 
vaga de vice-presidente.

O pedido da nacional 
não foi bem recebido 
por alguns filiados do 
partido, já que uma par-
te do PSB defende que 
o partido continue na 
base de sustentação do 
governador. Além disso, 
quando foi discutida a 
possibilidade de o parti-
do estar na federação da 
esquerda, correligioná-
rios já se posicionaram 
contra a ideia. Russi, 
por exemplo, chegou a 
encaminhar uma carta a 
Siqueira alertando per-
das com o possível “ca-
samento”.

SÓ FOFOCA - Ain-
da durante a entrevista, 

Russi afirmou que é ape-
nas ‘fofoca’ a informa-
ção de que o presidente 
Jair Bolsonaro (PL) teria 
vetado qualquer alian-
ça de seu partido com o 
PSB, por estar na chapa 
de Lula.

Mauro está pratica-
mente fechado com o 
PL nos últimos meses 
e tem mostrado mais 
proximidade com o 
pré-candidato a sena-
dor da sigla, Wellington 
Fagundes. Um debate 
sobre palanque aber-
to - para contemplar 
Natasha Slhessarenko 
(PSB), Neri Geller (PP) 
e Wellington Fagundes, 
que são pré-candida-
tos a vaga - foi iniciado, 
mas a ideia não foi bem 
aceita por Fagundes.

“Nós não depen-
demos de aceite ou de 
veto, nada nesse senti-
do. Acho que isso aí foi 
mais fofoca. Existe uma 
série de interesses nesse 
não avanço, mas acre-
dito muito no encami-
nhamento já feito com 
o governador Mauro 
Mendes. Quem vai defi-
nir o palanque em Mato 
Grosso, palanque do 
Mauro, é o partido dele 
e ele”, destacou.

ELEIÇÃO MAJORITÁRIA

PSB deve continuar com Mauro

Da redação

A Comissão de Ética da 
Câmara de Cuiabá se reu-
nirá nesta semana para 
analisar os apontamentos 
da Polícia Civil no inquéri-
to sobre a morte do agente 
socioeducativo Alexandre 
Miyagawa, morto com 
três tiros pelas costas, 
disparados pelo vereador 
Tenente-Coronel Pacco-
la (Republicanos). A in-
formação foi confirmada 
nesta sexta-feira, 22 de 
julho, pelo presidente da 
Comissão de Ética, Lilo 
Pinheiro (PDT).

Em conversa com jor-
nalistas, Lilo explicou que 
está aguardando apenas a 
remessa de uma cópia do 
inquérito para a Câmara. 
O inquérito foi finalizado 
no começo da semana e 
apontou que não houve le-
gítima defesa, como sus-
tentava Paccola. Conforme 
os delegados responsáveis 
pelo caso, Alexandre não 
esboçou qualquer reação 
e sua namorada, Janaína 
de Sá, não pediu socorro. 
(Clique aqui para ler a ma-
téria mais sobre o assunto)

A expectativa é que os 
documentos cheguem à 
Câmara na próxima se-
gunda-feira, 25. Só então 

a Comissão será convoca-
da para debater os apon-
tamentos da investigação. 
Lilo garantiu que será to-
mada uma decisão técni-
ca, com base no inquérito 
policial, deixando o julga-
mento político para o ple-
nário da Câmara.

“Todo momento a gen-
te teve a precaução de falar 
que iríamos agir de forma 
técnica nesse caso. Pelo 
que consta, pelo que eu 
acompanhei na imprensa, 
o que veio é um resultado 
que não era esperado pelo 
vereador Paccola. Então 
agora, de posse dos docu-
mentos de forma oficial, 
será convocada essa reu-
nião da Comissão de Ética 
para que a gente possa se 
posicionar de forma ofi-
cial”, afirmou.

Lilo também respon-
deu às cobranças do pre-
feito Emanuel Pinheiro 
(MDB) por uma solução 
rápida para o caso, que já 
se arrasta no Legislativo 
há três semanas. Atual-
mente, há dois requeri-
mentos contra Paccola, 
um pedindo seu afasta-
mento imediato e outro 
pedindo sua cassação por 
quebra de decoro.

O presidente da Co-
missão de Ética foi enfá-

tico em dizer que levará 
todo o tempo necessário 
para chegar a uma deci-
são técnica, sem se deixar 
levar por qualquer tipo de 
pressão.

“Tanto é que a gente 
vai se posicionar de for-
ma oficial após a chegada 
do inquérito na Câmara. A 
gente não vai agir por im-
pulso ou por algo do tipo. 
Muito pelo contrário”, 
concluiu.

A Câmara de Cuiabá 
se encontra em recesso 
até o começo de agosto. A 
princípio, a previsão é que 
os requerimentos contra 
Paccola sejam votados em 
plenário apenas após o 
retorno dos trabalhos no 
Legislativo.

O CASO - Paccola é 
investigado pela morte 
do agente socioeduca-
tivo Alexandre Miya-
gawa, 41 anos, durante 
uma confusão em uma 
distribuidora de bebidas 
no Centro de Cuiabá, na 
noite do dia 1º de julho. O 
vereador alega que agiu 
em legítima defesa, mas 
sua versão é contestada 
pelo Ministério Público, 
que pediu a prisão pre-
ventiva do parlamentar. 
O pedido foi negado pela 
Justiça.

CASSO PACCOLA

Comissão Ética debaterá 
cassação nesta semana
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Tentando manter seu grupo unido, governador cogita ‘palanque aberto’ 
para o Senado e admite que vice pode ser indicado por aliados

Da redação

Após vários meses de 
suspense, o governador 
Mauro Mendes (União) 
confirmou na noite de 
segunda-feira, 18 de ju-
lho, que pretende bus-
car a reeleição no pleito 
deste ano. O anúncio foi 
feito na sede do União 
Brasil em Cuiabá, junto 
a várias lideranças po-
líticas que compõem seu 
arco de alianças, incluin-
do o senador Wellington 
Fagundes (PL), que deve 
ser o candidato do grupo 
ao Senado.

“Confesso a vocês 
que ao longo desse perí-
odo eu não respondi essa 
pergunta que a impren-
sa e até mesmo muitos 
amigos em volta de mim 
fizeram porque eu, de 
alguma forma, tinha - e 
tenho sempre - algumas 
dúvidas com relação à 
presença que eu hoje 
tenho a oportunidade 

sejo de manter Otaviano 
Pivetta (Republicanos) 
como seu vice, mas ad-
mitiu que o assunto ain-
da está ‘em aberto’ para 
uma discussão em gru-
po, buscando a melhor 
situação para todos.

Já sobre a candida-
tura ao Senado, Mauro 
não confirmou o apoio 
irrestrito a Wellington 
Fagundes (PL). Ele afir-
mou que ainda irá deba-

FIM DO SUSPENSE

Mauro sai em busca da reeleição
Gilberto Leite

Mauro disse que fez uma última reflexão com a família no final de semana antes de tomar sua decisão

de fazer na condição de 
governador do Estado”, 
disse.

"Neste final de se-
mana, fazendo a últi-
ma reflexão, eu resolvi 
mais uma vez colocar o 
meu nome para disputar 
o governo do estado de 
Mato Grosso", afirmou, 
mais à frente.

Durante a coletiva de 
imprensa, Mauro lem-
brou da situação que o 
Estado de Mato Grosso 
estava quando ele as-
sumiu o mandato, com 
atrasos nos salários dos 
servidores e em paga-
mentos a fornecedores, 
que acumulavam até 8 
meses de serviços pres-
tados sem receber.

O governador tam-
bém listou as princi-
pais realizações de seu 
mandato, em especial 
o lançamento das obras 
para construção de qua-
tro hospitais regionais 
em diferentes regiões de 
Mato Grosso, bem como 
a retomada das obras 
do Hospital Central e do 
Hospital Universitário 
Júlio Muller, ambos em 
Cuiabá.

“Se Mato Grosso é 
hoje um dos estados 
brasileiros que mais faz 
investimento, é porque 
muita gente trabalhou 
para isso. Não só no 

serviço público, na ar-
recadação, na Fazenda, 
em todas as áreas, mas 
muita gente trabalha em 
Mato Grosso pagando 
impostos”, afirmou.

Mauro afirmou que 
seu próximo passo será 
definir a coligação que 
irá apoiar seu projeto e 
alinhar as candidatu-
ras para Senado Federal 
e vice-governador. Ele 
reiterou que tem o de-

ter com seu grupo a pos-
sibilidade de palanque 
aberto, em uma tentativa 
de acomodar o PSB em 
sua base, com a candida-
tura da médica Natasha 
Slhessarenko ao Senado. 
Porém, essa ideia não é 
bem vista por Welling-
ton, que deseja ser o can-
didato único do grupo.

“Há poucos dias, me 
foi trazida essa possibi-
lidade de palanque aber-

to. Eu disse: ‘olha, por 
mim, tudo bem. Porém, 
essa é uma definição que 
tem que ser tomada em 
conjunto, pelos parti-
dos e por todos aqueles 
que estiveram e estão ao 
nosso lado, e que gos-
tariam de continuar ao 
nosso lado’. Então, essa 
definição será constru-
ída nos próximos dias, 
nas próximas horas”, 
explicou o governador.

Da redação

O presidente do PSB 
em Mato Grosso, de-
putado estadual Max 
Russi, vai discutir com 
seus correligionários o 
pedido feito pelo presi-
dente nacional do par-
tido, Carlos Siqueira, 
para que os socialistas 
no estado abram diá-
logo com a federação 
de esquerda - formada 
pelo PT, PCdoB e PV - 
sobre apoio à eleição 
majoritária.

Russi disse que o pe-
dido foi levado a Siqueira 
pela presidente nacional 
do PT, deputada federal 
Gleisi Hoffmann.

“Teve um pedido da 
presidente nacional do 
PT para ele, para que 
fizesse esse encami-
nhamento aqui. Ele nos 
passou isso, vamos reu-

nir o partido nos pró-
ximos dias pra ver qual 
encaminhamento vamos 
dar”, explicou.

Nacionalmente, a le-
genda está na chapa de 
pré-candidatura do ex-
-presidente Lula (PT) à 
presidência da Repúbli-
ca, com o ex-governa-
dor de São Paulo, Geral-
do Alckmin, na vaga de 
vice-presidente.

No entanto, há entre 
os socialistas de Mato 
Grosso uma defesa de 
que a nacional libere os 
estados para se posi-
cionarem em palanques 
diferentes. Esse debate 
vem desde as discussões 
sobre a possibilidade de 
federação do PSB com 
as siglas da esquerda, 
no começo do ano. Na 
ocasião, Russi encami-
nhou uma nota para que 
a cúpula nacional não 

DE CIMA PRA BAIXO

Nacional quer levar PSB para oposição a Mauro
aderisse ao “casamen-
to”, com temor de que o 
partido perdesse força e 
lideranças.

Em Mato Grosso, o 
PSB defende a perma-
nência na base de sus-
tentação do governador 
Mauro Mendes (União), 
que deve ir à reeleição. 
Na última semana, Rus-
si e a pré-candidata da 
legenda ao Senado, a 
médica Natasha Slhes-
sarenko, defenderam a 
ideia de palanque aberto 
do governador.

Caso a proposta da 
nacional seja imple-
mentada, a permanência 
na base será compro-
metida, como também a 
possível candidatura de 
Natasha.

DEBANDADA - 
Aos poucos, o arco de 
alianças do governa-
dor tem perdido im-

portantes aliados. Isso 
acontece devido à pos-
sibilidade de Mauro 
fechar aliança com o 
PL, do presidente Jair 
Bolsonaro e do senador 
Wellington Fagundes, 
ambos pré-candidatos 
à reeleição.

A inclinação não 
agradou antigos “par-
ceiros”, como o PP e o 
PSD, que acreditavam 
que buscavam o apoio 
do governador à possível 
candidatura do deputa-
do federal Neri Geller ao 
Senado.

Com isso, Geller e 
Fávaro se aproxima-
ram da esquerda para 
fortalecer o projeto po-
lítico e devem formar 
um grupo de oposição a 
Mauro nestas eleições. 
Agora, os dois querem 
atrair o PSB e MDB para 
esse grupo.

Gilberto Leite

Russi tem manifestado interesse de seguir com Mauro, 
mas cúpula nacional cobra alinhamento ao PT

Da redação

O vice-governador 
Otaviano Pivetta (Re-
publicanos) disse que 
aguarda um convite ofi-
cial do governador Mau-
ro Mendes (União), pré-
-candidato à reeleição, 
para avaliar uma nova 
dobradinha na eleição 
deste ano.

Pivetta esteve no 
evento que lançou o pro-
jeto de pré-candidatu-
ra de Mauro na segun-
da-feira, 18 de julho, e 
disse que vai aguardar 
a chamada para pensar 
sobre a proposta.

“Eu falei que ele ainda 
não tinha me convidado 
ainda. Ele falou aqui que 
gostaria, então a partir 
do momento que ele me 
convidar de fato nós va-
mos começar a pensar. 

Eu costumo pensar bem 
em tudo, demoro duas 
horas para dar respos-
ta”, declarou.

Durante o evento, 
Mauro deixou claro que se 
depender de sua vontade a 
dobradinha com o Pivet-
ta deve repetir na eleição 
deste ano, mas que o as-
sunto será debatido com o 
vice-governador e com os 
partidos que fazem parte 
da base de sustentação do 
governo.

“Nós vamos ter que 
saber quem vai ou não 
caminhar junto conos-
co neste processo eleito-
ral de 2022 e entre esses 
parceiros de projeto polí-
tico eleitoral nós tiramos 
essas definições”, disse.

“Eu coloco e tenho 
amplos argumentos para 
fundamentar esta mi-
nha opinião […] é pelo 

VICE DE NOVO?

Otaviano Pivetta aguarda ‘convite oficial’ para avaliar
resultado da parceria, da 
honestidade de propósi-
to, da sinergia que nós 
temos dentro do gover-
no para tocar a adminis-
tração. Por isso, que sou 
claro em externalizar, 
eu sempre fui eu nunca 
hesitei em nenhum mo-
mento”, comentou sobre 
a possibilidade de repetir 
a parceria com o Pivetta.

Meses atrás, o Repu-
blicanos defendeu que 
Pivetta disputasse a elei-
ção para o cargo de sena-
dor. A ideia era fortalecer 
o partido no estado. No 
entanto, o grupo que de-
fende a dobradinha com 
Mauro conseguiu estag-
nar a ideia.

No início do ano, Pi-
vetta disse que ainda não 
tinha decidido se pre-
tendia continuar na vida 
pública.

Gilberto Leite

Pivetta diz que ainda precisa pensar após receber convite oficial, mas promete 
resposta rápida
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Presidente do MDB em Mato Grosso, deputado aponta que não há tempo para 
construir candidatura ao governo: “se sair, é irrisória, pífia”

Da redação

O presidente do MDB 
em Mato Grosso, de-
putado federal Carlos 
Bezerra, descartou a 
possibilidade de uma 
possível candidatura do 
ex-prefeito de Rondo-
nópolis, Percival Muniz, 
ao governo do Esta-
do. Em conversa com a 
imprensa, Bezerra dis-
se que conversou com 
Percival nesta semana 
e destacou que o proje-
to não existe dentro do 
partido.

A declaração do caci-
que da legenda contra-

ria a intenção do prefei-
to de Cuiabá, Emanuel 
Pinheiro, que comentou 
que levaria essa pro-
posta para as conven-
ções partidárias, com a 
intenção de conseguir 
emplacar a proposta de 
uma candidatura pró-
pria.

“Estive com Percival 
essa semana em Ron-
donópolis, conversa-
mos longamente. Ele é 
um bom companheiro, 
está no MDB novamen-
te, mas não existe essa 
candidatura. Ele mesmo 
sabe que é impossível. 
Isso é questão de mídia, 
questão de achar algum 
pano de fundo, algum 
pretexto, mas ele não é 
candidato”, destacou.

Na semana passada, 
ao jornal Estadão Mato 
Grosso, Percival co-
mentou que estava com 
dificuldade para con-
solidar uma pré-can-
didatura. Ele disse que 
grande parte dos eme-

ELEIÇÕES 2022

Bezerra descarta projeto Percival
Gilberto Leite

Bezerra sustenta que não há tempo hábil para construir uma candidatura 
viável ao governo

debistas defendem a 
permanência na base de 
sustentação do gover-
nador Mauro Mendes 
(União), pré-candidato 
à reeleição.

A tendência é que o 
partido caminhe com 
Mauro. Durante a reu-
nião em que Mauro 
anunciou seu projeto de 
reeleição, Bezerra dis-

se que o assunto será 
debatido e a decisão 
apresentada durante a 
convenção do MDB, que 
está agendada para o 
próximo dia 27.

SEM TEMPO - Be-
zerra ainda comentou 
que não há mais cenário 
para construção de uma 
candidatura de oposi-
ção ao governo. Ele dis-
se que a apresentação 
de um nome seria bom 
para o debate político, 
mas, com a proximidade 
do pleito eleitoral, não 
há tempo para constru-
ção de um projeto políti-
co. Em sua avaliação, se 
houver qualquer tenta-
tiva agora, será “pífia”.

“Não acredito em 
nenhuma candidatura 
até agora. Se sair algu-
ma candidatura, é uma 
candidatura irrisória, 
pífia. É bom até que haja 
para o debate políti-
co, aprofundar o debate 
político, gostaria até de 
ver o debate político em 
Mato Grosso, é impor-
tante para a população, 
mas estou vendo que, 
como estão andando as 
coisas, não vai haver 
nada disso”, declarou.

Da redação

O senador Jayme 
Campos (União) re-
bateu a declaração do 
senador Carlos Fá-
varo (PSD), de que 
o governador e pré-

-candidato à reeleição 
Mauro Mendes (União) 
teria “escanteado” ele 
e o deputado Neri Gel-
ler (PP), pré-candidato 
ao Senado. Jayme diz 
que fez todo o possível 
para manter o grupo 

‘SEM CRISE’

Jayme diz que espera retorno de Geller e Fávaro
unido e ainda espera 
o retorno dos dois ao 
grupo aliado.

Fávaro e Geller fe-
charam aliança com a 
esquerda, que faz opo-
sição a Mauro, para dar 
musculatura ao projeto 

de Neri ao Senado Fe-
deral. Essa aproxima-
ção aconteceu após o 
governador ter se apro-
ximado do PL, partido 
do presidente Jair Bol-
sonaro e do senador 
Wellington Fagundes, 
ambos pré-candidatos 
à reeleição em seus res-
pectivos cargos.

Na semana passada, 
durante entrevista na 
TV, Fávaro disse que o 
descolamento da base 
e a aproximação com 
a esquerda aconteceu 
após Mauro 'escantear' 
os dois. "Colocou a gen-
te pra fora do seu grupo 
político e caminhando 
para outro rumo”.

Jayme negou a in-
formação e ressaltou 
que ninguém foi “chu-
tado” da base. Duran-
te o evento que anun-
ciou a pré-candidatura 
de Mauro à reeleição, 
ele falou que comentou 
com Neri Geller, um dia 
antes da reunião, sobre 
a possibilidade de pa-

lanque aberto ao Sena-
do, devido a três pro-
jetos em andamento 
na base: Neri, Welling-
ton e a médica Natasha 
Slhessarenko (PSB). O 
assunto que não teria 
causado contrariedade 
ao deputado.

“Cheguei aqui na 
reunião no outro dia, 
estava Wellington Fa-
gundes, estava Natasha, 
eu, Mauro Mendes, Ci-
dinho [Santos], Mauro 
Carvalho, Max [Russi, 
presidente do PSB], Be-
zerra [Carlos, presiden-
te do MDB], Fabinho 
[Garcia, presidente do 
União], eu disse: gente 
quero saber de vocês o 
seguinte. Tem uma tese 
que defendi lá atrás, 
todo mundo da impren-
sa sabe, que é possível 
construir um palanque 
com três candidatos a 
senadores, bacana? Ba-
cana”, relatou.

“Falei na reunião, 
o Wellington aceitou, 
Natasha aceitou, todo 

mundo aceitou, Mau-
ro falou que isso seria 
a melhor coisa que vai 
acontecer. Passa outro 
dia, já está o Neri Geller 
fazendo tratativas com 
outros partidos”, com-
plementou.

Jayme disse que todas 
as tratativas para man-
ter o grupo unido foram 
adotadas e que, apesar 
de o cenário mostrar a 
ruptura com PSD e PP, 
tem esperança de ter 
grupo Neri e Fávaro.

“Política é aquela 
velha história: não tem 
espaço muitas vezes, 
não tem acomodação. 
Vai para parir o gato, 
vai espremendo, vai es-
premendo, alguém vai 
ter que espirrar. Tem 
que ter humildade. As 
pessoas não estão aqui, 
mas estão acolá. Nin-
guém queria perder o 
Neri, ninguém queria 
perder o Fávaro, ainda 
estou na esperança de 
que eles voltem”, des-
tacou.

Gilberto Leite

Jayme diz que fez de tudo para manter o grupo unido e que não vê traição em 
‘debandada’ de Neri e Fávaro

Da redação

A partir deste mês os 
Agentes Comunitários 
de Saúde (ACS) de Ron-
donópolis devem rece-
ber o salário com valores 
maiores, de acordo com 
o novo piso salarial. Para 
que isso aconteça, na 
sessão de quarta-feira 
(20) os vereadores terão 
de aprovar o projeto en-
viado para Câmara Mu-
nicipal e dessa forma os 
valores sejam inseridos 
na folha de pagamen-
to referente ao mês de 
julho. O mesmo projeto 
trata também do reajus-
te salarial dos Agentes 
de Combate às Endemias 
(ACE).

Com a aprovação 
do projeto, a intenção 
do município é fazer o 
pagamento dos novos 
valores retroativos ao 
mês de maio, quando 
foi publicada a emen-
da constitucional 120 
que determina o novo 

piso salarial dos ACS e 
dos ACE.

A partir de agora esses 
profissionais passam a 
receber, por meio de re-
passe do governo fede-
ral, o valor de R$ 2.424. 
Portanto, serão aten-
didos pela política pú-
blica federal. Mas, ape-
sar do salário ser pago 
com recurso da União, 
o município vai bancar 
todos os compromissos 
financeiros patronais, e 
ainda pagamento do 13º 
salário, 1/3 das férias, e 
ainda plano de saúde e 
licença maternidade.

No caso dos ACEs, 
por exemplo, no perío-
do de um ano o gover-
no federal vai investir 
em Rondonópolis cerca 
de R$ 4 milhões com 
os salários e o muni-
cípio terá de arcar com 
cerca de R$ 3,5 milhões 
em valores patronais, 
bonificações e outros 
deveres. Ou seja, o go-
verno federal aumentou 

o piso e os municípios 
terão que bancar quase 
o mesmo valor em con-
trapartida, o que para o 
prefeito José Carlos do 
Pátio é um prejuízo.

“É um dever do ges-
tor público valorizar 
seus servidores, mas 
da forma que o presi-
dente está fazendo está 
deixando uma carga fi-
nanceira grande para os 
municípios”, comentou 
Pátio explicando que, 
em relação aos agentes 
comunitários de saúde, 
a União vai pagar 53,4% 
e o município ficou res-
ponsável por custe-
ar 46,5% pelo serviço 
prestado pelos agentes 
de combate a endemias.

Os valores detalhados 
foram apresentados para 
representantes dos ACSs 
e também dos agentes 
de combate às ende-
mias, juntamente com 
secretários municipais e 
vereadores da comissão 
de saúde da Câmara.

AGENTES COMUNITÁRIOS

Pátio quer pagar reajuste
retroativo a partir de maio

Da redação

O governador Mauro 
Mendes (União) evitou 
comentar sobre a pos-
sibilidade de uma pos-
sível candidatura de seu 
até então aliado, sena-
dor Carlos Fávaro (PSD), 
ao governo do Estado. 
Fávaro se distanciou da 
base do governo com ob-
jetivo de dar musculatu-
ra ao projeto do deputado 
federal Neri Geller (PP) 
ao Senado Federal.

Nas últimas semanas, 
surgiu nos bastidores a 
possibilidade de o senador 
entrar na disputa para o 
governo com apoio da fe-
deração de esquerda, pos-
sibilidade confirmada por 
Fávaro durante uma en-
trevista. Ele teria recebido 
um convite do ex-presi-
dente Lula (PT) para ser o 
candidato da esquerda em 
Mato Grosso.

“Eu não posso, como 
governador, ficar falando 
coisas pesadas baseado 

em conjecturas, em ra-
me-rame da política, em 
conversa de bastidores. 
Vamos esperar o tempo 
passar. Tem 15 dias para 
as convenções. Depois de 
fechadas as convenções, 
vamos ver qual é o cená-
rio. Eu tenho evitado [co-
mentar sobre a possibi-
lidade de candidatura de 
Fávaro] pela prudência, 
pelo princípio de não co-
meter nenhuma injustiça, 
ficar afirmado em cima 
de possibilidades. É muito 
ruim isso”, disse Mauro, 
durante entrevista à rádio 
CBN Cuiabá na quarta-
-feira, 20 de julho.

Apesar de evitar co-
mentar sobre a possi-
bilidade, Mauro lem-
brou que ajudou Fávaro 
a conseguir uma cadeira 
no Senado Federal. Ele 
contou que uma pesquisa 
realizada nas eleições de 
2018 mostrou Fávaro em 
oitavo lugar. Mesmo as-
sim, Mauro o incentivou 
a prosseguir com o pro-

jeto, e, no final, acabou 
ficando em terceiro.

Menos de dois anos 
após o pleito, o cargo 
ficou vago devido à cas-
sação da senadora Sel-
ma Arruda. O governador 
lembrou que deu todo 
apoio para que Fávaro 
assumisse um ‘mandato 
tampão’ até a realização 
da eleição suplementar.

Mauro lembra que 
também agiu para con-
vencer o vice-gover-
nador Otaviano Pivetta 
(Republicanos) a desistir 
de concorrer à vaga para 
que Fávaro tivesse apoio 
da base do governo.

“Nunca na história 
do Brasil um terceiro lu-
gar conseguiu assumir. 
Nós fomos até o Supre-
mo [Tribunal Federal], a 
eleição foi marcada para 
90 dias. Ele conseguiu 
adiar a eleição para ter 
mais tempo para se pre-
parar, mostrar um pouco 
mais de trabalho”, re-
lembrou.

EX-ALIADOS

Mauro evita crítica e cita
esforço para eleger Fávaro
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Cuiabá registrou 564 casos nos últimos seis meses. Os bairros mais 
afastados são os que acumulam mais casos, aponta levantamento

Da redação

De janeiro a junho de 
2022, Cuiabá registrou 
564 casos de dengue. 
Esse número foi 26,4% 
maior que o registra-
do no mesmo período 
do ano passado, quando 
446 casos foram notifi-
cados na Capital. Os da-
dos são da Coordenado-
ria Técnica de Vigilância 
em Saúde e apontam um 
cenário preocupante. 

Segundo o Levanta-
mento de Índice Rápido 
de Aedes Aegypt (LI-
RAa), nestes seis me-
ses, os bairros que mais 
apresentaram larvas do 
mosquito foram: Jar-
dim Liberdade, Jardim 
Fortaleza, Assentamen-
to Mirante do Parque, 
St. Laura 2, Residencial 
Aricá, Santa Laura 1, 
Manduri. São Sebastião. 
Residencial Avelino, L. 
Barros, Pascoal Ramos, 
Residencial Nilce P. Bar-

COMBATE AO MOSQUITO

Casos de dengue crescem 26%
Davi Valle | Prefeitura de Cuiabá

O combate do mosquito é feito com o manejo do ambiente e não tem segredo: 
cada um faz sua parte e protege todo mundo

ros. Residencial Alice 
Novack, Rec. Do Sol, Res. 
Belita Costa Marques, 
Residencial Salvador 
Costa Marques, Cond. 
Mr.Rondon e Residen-
cial Águas Claras.

Daniel Silveira Cin-
tra, responsável técnico 
do Centro de Controle 
de Zoonoses de Cuia-
bá (CCZ), ressalta que a 
conscientização da po-
pulação é de primordial 
importância para que 
os números de notifi-
cações diminuam. Além 
disso, ações estão sendo 
desenvolvidas pelo CCZ 
para combater a prolife-
ração dos mosquitos na 
capital. 

“Nossos agentes visi-
tam quinzenalmente os 
locais com possível con-
centração de criadouros 
do Aedes, como é o caso 
das borracharias, esta-
cionamentos de carros, 
sucatões e cemitérios, e 
caso venham a dar posi-
tivo na coleta das larvas, 
recebem um veneno or-
gânico”, explicou Daniel.

Por conta da pande-
mia de covid-19, em que 
as visitas dos agentes 
de endemias passaram 
a adotar todas as me-
didas de biossegurança 
(uso de máscara, álcool 
70%, viseira e distan-
ciamento de um metro 

cial, de segunda a sexta-
-feira, através do telefo-
ne: (65) 3617-1680.

ADOTE ESTA IDEIA  - 
Uma semana tem mais 
de dez mil minutos. Que 
tal usar apenas 10 para 
se proteger do Aedes ae-
gypti? Essa é a proposta 
da iniciativa 10 Minutos 
Contra o Aedes/FIO-
CRUZ, um projeto inspi-
rado em uma estratégia 
de controle do Aedes ae-
gypti adotada em Sin-
gapura, que foi capaz 
de interromper o pico 
de epidemia de dengue 
no país. Agindo uma vez 
por semana na limpeza 
de criadouros, em casa e 
no trabalho, a população 
interfere no desenvolvi-
mento do vetor, cujo ci-
clo de vida da postura do 
ovo ao adulto, leva de 7 a 
10 dias.

BALANÇO - De 2020 
para 2021, diminuíram 
os casos confirmados de 
dengue, zika e chidun-
gunya em Cuiabá. Foram 
794 casos confirma-
dos de dengue em 2020 
e 672 em 2021. No caso 
da zika, houve 10 casos 
confirmados em 2020 
(sendo 2 em gestantes) 
contra 4 casos em 2021. 
Já em relação à Chikun-
gunya, em 2020 foram 
confirmados 17 casos e, 
em 2021, 14.

do morador), ainda hoje 
há resistência de parte 
da população em receber 
os servidores em suas 
casas. Por isso, a coor-
denação da Unidade de 
Vigilância em Zoonoses 
(UVZ) pede que mesmo 
que o agente não pos-
sa entrar na casa, que o 
morador aceite ouvir as 
orientações pelo portão 

e, posteriormente, as 
coloque em prática. 

ORIENTAÇÕES - É 
importante criar uma 
cultura de prevenção e 
manter uma rotina para 
impedir que o Aedes ae-
gypti encontre locais 
propícios para se pro-
liferar. Manter a lim-
peza, fechar o que pode 
ser fechado, retirar reci-

pientes abertos de locais 
descobertos e verificar 
caixas d’água. As ações 
de prevenção devem ser 
um hábito que faça par-
te da rotina ao longo de 
todo o ano tanto em pe-
ríodo chuvoso como no 
período seco.

Para denunciar basta 
entrar em contato com a 
CCZ em horário comer-

Da redação

Mato Grosso é o 5º 
estado com o maior nú-
mero de casos de injúria 
racial no país em 2021. 
Foram 403 casos regis-
trados contra 390 em 
2020. Os dados são do 
Anuário Brasileiro de 
Segurança Pública de 
2022, que traz o balanço 
dos dois últimos anos. 

O estado manteve a 
5º posição no ranking 
com 11,3 casos a cada 
100 mil habitantes, es-
tando atrás apenas de 
outros quatro: Pará - 
36,8 casos por 100 mil 
habitantes; Santa Cata-
rina - 32,8 casos por 100 
mil habitantes; Distrito 
Federal - 18,4 casos por 
100 mil habitantes; e 
Amapá - 15,7 casos por 
100 mil habitantes.

Quanto aos casos de 
racismo, o estado esta-
va em 3° lugar em 2020 
e em 2021 ficou em 4°. 
O Rio Grande do Sul fi-
cou em primeiro lugar, 
com 36 casos por 100 
mil habitantes. Em se-
gundo aparece Alagoas, 
com 8,1 casos por 100 
mil habitantes; e em 
terceiro Rondônia, com 
3,5 casos por 100 mil 
habitantes. 

Os dados do anuário 
são baseados nas infor-
mações das Secretarias 
de Estado de Segurança 
Pública e Defesa Social; 
Instituto de Segurança 
Pública/RJ (ISP); Institu-
to Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE); e 
Fórum Brasileiro de Se-
gurança Pública.

O estudo aponta que 
pessoas mais conscien-

INJÚRIA RACIAL

MT é o quinto estado com maior número de casos em 2021
tes de seu direito à não-
-discriminação tendem 
a se tornar mais dispos-
tas a reivindicá-lo for-
malmente.

"A existência de um 
crescente debate em tor-
no do racismo faz com 
que aumente a esperan-
ça das vítimas de terem 
sua reivindicação por 
não discriminação devi-
damente formalizada e 
atendida pelos sistemas 
de segurança pública e 
justiça a populações es-
tigmatizadas, quanto 
nas respostas político-
-institucionais a essas 
diferenças por parte do 
setor de segurança pú-
blica", diz outro trecho.

No Brasil, os crimes 
de racismo cresceram 
31%, enquanto que os 
de injúria racional tive-
ram queda de 4,4%. 

Ilustração | Gilberto Leite

Mato Grosso registrou um aumento de 2,1% nos casos de injúria racial em um ano

Da redação

Quase 180 aciden-
tes de trânsito foram 
registrados em Vár-
zea Grande nos últi-
mos dias. O balanço 
divulgado pela Guarda 
Municipal nesta quar-
ta-feira, 20 de julho, 
mostra que foram con-
tabilizados 172 aciden-
tes, sendo 34 com víti-
mas fatais, no período 
de 11 a 20 de julho.

Em um dia, Várzea 
Grande chegou a regis-
trar 10 acidentes, sendo 
três deles envolvendo 
motociclistas. Em um 
deles, o motociclista 
teve fratura exposta no 
pé e não perdeu o mem-
bro por pouco.

"Tivemos uma redu-
ção de 14% no número 

de acidentes em junho 
deste ano, comparado 
com a mesma época no 
ano passado. Em seis 
meses, também tivemos 
uma redução significa-
tiva, mas ainda assim é 
preciso redobrar os cui-
dados. Principalmente, 
os motociclistas. Nesse 
acidente, o motociclista 
estava trafegando pela 
via, o sinal aberto para 
ele, quando outro veio 
e furou o sinal verme-
lho causando o aciden-
te", contou Alexandre 
Golvea, subcomandante 
da Guarda Municipal de 
Várzea Grande.

A maioria dos aci-
dentes foram regis-
trados em períodos de 
maior fluxo de veículos, 
o que acaba causando 
transtorno e conges-

IMPRUDÊNCIA

VG registra quase 180 acidentes de trânsito em apenas 10 dias
tionamento. A falta de 
conscientização de al-
guns condutores, alia-
da à pressa, ingestão de 
bebida alcoólica e uso 
de celular são fatores 
que contribuem para o 
aumento de ocorrências 
de acidentes. 

No mês de maio, fo-
ram realizadas ações 
de conscientização por 
meio do “Maio Amare-
lo” e o projeto “A arte 
de proteger” foi apre-
sentado nas escolas, no 
intuito de alerta sobre 
os cuidados no trânsito. 

A Guarda Municipal é 
responsável pelo aten-
dimento aos acidentes 
sem vítimas, ficando a 
cargo da Polícia Militar, 
Civil e Rodoviária, os 
registros de ocorrências 
com vítimas.

Ilustração | Gilberto Leite

Várzea Grande chegou a registrar dez acidentes em apenas um dia
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Desconto em IPTU é visto como um incentivo para o desenvolvimento do setor 
em Cuiabá, que já é líder do ranking nacional há 14 meses

Da redação

Mato Grosso lide-
ra a geração de energia 
solar dentre os estados 
da região Centro-Oes-
te, com 744 megawatts 
de potência, ocupando o 
quarto lugar no ranking 
nacional, segundo a As-
sociação Brasileira de 
Energia Solar Fotovol-
taica (Absolar). Já a ca-
pital mato-grossense 
lidera a geração solar 
dentre as capitais, com 
125 MW de potência ins-
talado.

O Sindicato da Cons-
trução, Geração, Trans-
missão e Distribuição de 
Energia Elétrica e Gás 
de Mato Grosso (Sinde-
nergia) atribui esse re-
sultado a basicamente 
três fatores: a boa irra-
diação solar, facilidade 
de aquisição do sistema 

e os benefícios fiscais. 
Na capital, por exemplo, 
quem tem energia solar 
instalada em casa pode 
pleitear desconto de até 
25% no IPTU.

Tiago Vianna, presi-
dente do Sindenergia, 
lembra que Cuiabá li-
dera a geração de ener-
gia solar há 14 meses, à 
frente de grandes ca-
pitais, como Rio de Ja-
neiro (4º lugar), Brasí-
lia (3º lugar) e Teresina 
(2º lugar).

“São 14 meses à fren-
te neste ranking, com 
uma produção de ener-
gia limpa que está em 
crescimento exponen-
cial. Isso tem chamado 
a atenção de investido-
res para nossa a região, 
o que é muito positivo 
e bem visto”, desta-
ca Vianna, que também 
pontua a alta procura 
pelos sistemas fotovol-
taicos em Mato Grosso.

Atualmente, exis-
tem cerca de 180 gran-
des usinas de energia 
solar no Brasil, que são 
de geração centralizada, 
responsáveis por forne-
cer 1% da energia con-
sumida no país, o que 
demonstra um potencial 
muito grande de cresci-

IPTU SUSTENTÁVEL

Medida deixa solar mais atrativa
Gilberto Leite

Desconto em IPTU é visto como mais um motivo para instalação da energia solar em casas e comércios de Cuiabá

mento do setor. Somado 
aos grandes produtores 
de energia solar, ainda 
existe a geração distri-
buída, que tem crescido 
de forma significativa 
nos últimos anos.

A geração distribuí-
da é composta por sis-

temas de microgeração 
(até 75 KW) e minigera-
ção (acima de 75 KW até 
5MW) implantados em 
residências, comércios, 
indústrias, propriedades 
rurais e prédios públi-
cos. Somadas, a geração 
distribuída e a centra-

lizada são responsáveis 
por injetar no Sistema 
Interligado Nacional 
(SIN) pouco mais de 2% 
da energia consumida.

“A procura por essa 
fonte de energia, além 
de ser renovável e lim-
pa, aumentou conside-

ravelmente nos últimos 
anos, principalmente, 
como forma de redução 
de gastos e economia na 
conta de energia elétrica 
com altas constantes nas 
tarifas”, afirma Tiago. 

(Com informações Ab-
solar e Sindenergia).

Da redação

A diferença de pre-
ços dos combustíveis em 
Mato Grosso tem provo-
cado indignação de par-
te dos consumidores do 
interior do Estado, que 
não conseguem compre-
ender os motivos da dis-
crepância entre os preços 
praticados na Baixada 
Cuiabana e no interior. 
De acordo com dados da 
Agência Nacional de Pe-
tróleo (ANP), a diferença 
chega de preços a quase 
R$ 1,30 por litro de diesel.

O combustível mais 
caro em Mato Grosso, 
dentre os postos pes-
quisados pela ANP, está 
localizado no extremo 
Norte do estado, em Alta 
Floresta (798 km da ca-
pital). Por lá, o diesel 
chega a ser até R$ 1,26 
mais caro, mas pode 
chegar a R$ 1,74, quan-
do considerado o preço 
mínimo em Cuiabá (R$ 
7,19) com o preço máxi-
mo de Alta Floresta (R$ 
8,93). Os dados são refe-
rentes à semana passada. 

Essa reclamação dos 
consumidores fez o Sin-
dicato do Comércio Va-
rejista de Derivados de 
Petróleo de Mato Grosso 
(SindiPetróleo) emitir 
uma nota explicando que 

o preço na capital é me-
nor em razão de maior 
concorrência entre os 
postos. Segundo o Sindi-
Petróleo, dos mais de mil 
postos em Mato Grosso, 
cerca de 250 estão na 
Baixada Cuiabana. Além 
disso, cerca de 40% dos 
combustíveis consumi-
dos em Mato Grosso são 
comercializados nessa 
região.

“O cidadão sai do in-
terior e vem para a ca-
pital e também abaste-
ce. Quando ele volta, ele 
volta achando que o dono 
do posto está ganhan-
do uma fortuna em cima 
dele, quando, na realida-
de, o que faz esse preço 
baixar é a concorrência”, 
afirma Nelson Soares Jú-
nior, diretor-executivo 
do SindiPetróleo, em en-
trevista ao Estadão Mato 
Grosso.

O SindiPetróleo tam-
bém pediu que os órgãos 
competentes apurem os 
motivos dessa diferença, 
para que o consumidor 
do interior possa tirar 
suas conclusões após as 
investigações. O sindi-
cato também lembra que 
o combustível vendido 
no interior tem um cus-
to maior de transpor-
te, embora admita que 
a possibilidade de uma 

concorrência predatória 
não está descartada.

Apesar de sugerir uma 
investigação, Nelson 
afirma que seria apenas 
para mostrar à popula-
ção do interior como se 
dá essa concorrência. 

“Não é nosso papel 
fazer qualquer tipo de 
investigação, nem de de-
núncia daquilo que não 
se tem prova. Mas su-
cinta verificar a possibi-
lidade. Porém, no fundo, 
a gente sabe que é a con-
corrência que faz isso”, 
acrescenta.

Ainda segundo Nel-
son, o sindicato está se 
esforçando para mudar a 
imagem dos postos pe-
rante a sociedade, que 
exerce muita pressão em 
cima dos empresários, 
pois é onde o consumi-
dor sente os preços altos 
e fazem cobranças.

“A gente precisa ex-
plicar para a sociedade, 
principalmente do inte-
rior, que o posto traba-
lha com a margem que é 
satisfatória para atender 
as demandas dele e obter 
um lucro, como qualquer 
outra empresa. Ago-
ra, ele não está fazen-
do nada fora do normal 
quando ele tem um preço 
diferenciado em relação 
à capital”, conclui.

INTERIOR X CAPITAL

Diferença de preços causa revolta

Gilberto Leite

Diferença de preços leva motoristas a culparem empresários do interior, 
mas sindicato tem explicação para o fenômeno

Agência Brasil

A distribuição de R$ 
13,2 bilhões do lucro do 
Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço (FGTS) 
em 2021, aprovada nes-
ta sexta-feira (22) pelo 
Conselho Curador do 
fundo, será dividida pro-
porcionalmente entre os 
cotistas. Quanto maior o 
saldo da conta vinculada 
ao FGTS, mais o traba-
lhador terá a receber.

O valor de referência 
corresponde ao saldo de 
cada conta em 31 de de-
zembro de 2021. Quem ti-
ver mais de uma conta re-
ceberá o crédito em todas 
elas, respeitando a pro-
porcionalidade do saldo.

Para saber a parce-
la do lucro que será de-
positada, o trabalhador 
deve multiplicar o sal-
do de cada conta em seu 
nome em 31 de dezem-
bro do ano passado por 
0,02748761. Esse fator 
significa que, na prá-
tica, a cada R$ 1 mil de 
saldo, o cotista recebe-

rá R$ 27,49. Quem tinha 
R$ 2 mil terá crédito de 
R$ 54,98, com o valor 
subindo para R$ 137,44 
para quem tinha R$ 5 mil 
no fim de 2021.

O percentual do lucro 
que seria repassado aos 
trabalhadores foi defi-
nido hoje pelo Conse-
lho Curador e equivale a 
99% do lucro de R$ 13,3 
bilhões obtido pelo FGTS 
em 2021. A distribuição 
do lucro elevará o ren-
dimento do FGTS neste 
ano para 5,83%, infe-
rior à inflação oficial de 
10,06% pelo Índice Na-
cional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA) 
no ano passado. Essa é a 
primeira vez desde 2017 
em que os rendimentos 
do FGTS não consegui-
rão repor as perdas com 
a inflação.

Mesmo perdendo da 
inflação, o FGTS rendeu 
mais que a caderneta de 
poupança. No ano pas-
sado, a poupança ren-
deu apenas 2,94%, in-
fluenciada pela taxa Selic 

(juros básicos da econo-
mia), que ficou em 2% 
ao ano na maior parte de 
2021 e só foi aumentada 
a partir de agosto do ano 
passado.

Pela legislação, o FGTS 
rende 3% ao ano mais 
a taxa referencial (TR). 
Como a TR em 0,209%, o 
rendimento mínimo cor-
responde a pouco mais 
de 3% a cada ano. Com 
a distribuição de lucros, 
a remuneração do Fundo 
de Garantia é ampliada.

COMO CONSULTAR 
- Para verificar o saldo 
do Fundo de Garantia, o 
trabalhador deve consul-
tar do extrato do fundo, 
no aplicativo FGTS, da 
Caixa Econômica Fede-
ral. Até recentemente, o 
banco oferecia a opção 
de consulta pelo site da 
instituição, mas todo o 
atendimento eletrôni-
co relativo ao FGTS foi 
migrado exclusivamente 
para o aplicativo, dispo-
nível para smartphones e 
tablets dos sistemas An-
droid e iOS.

VEJA COMO CALCULAR

FGTS distribui R$ 13,2 
bilhões aos trabalhadores
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